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TABELA 2 

O I STRIBU IÇAO PROPORCIONAL DOS TRABALHADORES EMPREGADOS NO MERCADO FORMAL DE 
TRABALHO PARA A REG I Ao METROPOL I T ANA DO R I O  DE JANE IRO. , E EMPRESAS CADASTRA­
DAS NA XX RA·· , SEGUNDO SETOR DE A T I V I DADE E SEXO 

SEl'OR DE 

ArIVlIWlE 

AGRlCOLA 

LOCAL E 

SEIO 

lIIOOSTRIA DE TIWISfORllAçlo 

lIIOOSTRIA DE CONS1:R1JÇlO 

OOIRAS ArIV. INDUS'IlUAIS 

a»tbcro DE IEJlCAIl()RlS 

DWISPOJm!S E Cl»tlJlfICAÇÕES 

PRESTAçlo DE SERVIçoS 

ArIVIDADES SOCIAIS 

AIlMlHISDlAçlo POBLICA 

OOIRAS ArIVIDAOES 

fONTES: (1) DICE, PHAD, 1985 

* 1985 

** 1986 

4ll 

3.758 

1.838 

196 

1.564 

2.808 

6.389 

230 

7.032 

612 

24.838 

1.1 

10.3 
-

5.0 

0.5 

4.3 

7.7 

17.5 
-

0.6 

19.2 

1.7 

67.9 

HIILIIERES 
H % 

o 

967 

66 

3 

812 

737 

3. 251 

185 

5.365 

367 

ll.755 

0.0 

2.6 

0.2 

0.0 

2.2 

2.0 

8.9 

0.5 

14.7 

1.0 

32.1 

l'O'IAL 
H % 

4ll 

4.725 

1.904 

199 

2.376 

3.545 

1.1 

� 5.2 / 
0.6 

6.5 

9.7 

9.640 @J 
415 1.1 

12.399 @:> 
979 2.7 

36.593 100.00 
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TABELA 4 

D I ST R I BurçAO PROPORCIONAL DOS TRABALHADORES OCUPADOS NO MERCADO FORMAL DE TR� 

3ALHD . SEGUNDO CLASSES DE RENDIMENTOS PARA A REGIAD METROPOLI TANA DO R I D OE J� 

NE I RO* . E EM�RESAS CADASTRADAS DA XX REGIAD ADMIN I STRATIVA DO R I O  DE JNE]� 

MAIS DE 1 A 3 SI! 

MAIS DE 3 A 5 SI! 

MAIS DE 5 SI! 

FONtES: (1) IBGE, PNAD, 1985 

... 1985 

** 1986 

TABELA 5 

N!1 

432.593 

1.086.234 

532.432 

658.717 

2.709.976 

� 

16.0 

e 
19.6 

24.3 

100.0 

3.204 

14.859 

8.446 

9.597 

36.106 

8.9 

� 
23.4 

26.6 

100.0 

D I STRIBU I ÇAO PROPORCIONAL DOS TRABALHADORES POR CLASSES DE RENDIMENTOS MEN­
SAI S .  SEGUNDO RAMOS DE A T I V I DADE S .  NAS EMPRESAS CADASTRADAS DA XX R A .  R I O  DE 
JANEIRO . ' 986 
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TABELA 6 
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OISTRIBUIÇAO PROPORCIONAL DOS TRABALHADORES , POR CLASSES DE RENDIMENTO MEN­
SAL DE TODOS OS TRABALHOS , SEGUNDO RAMOS DE A T I V I DADE , REG I AO METROPOLITANA 
DO RIO DE JANEIRO 1 985 

CLASSES DE 

RENDIMENro Att 1 SI! HAIS DE IA 5 SH. HAlS DE 5 SI! muI. 

lWIlS DE HElIlW. 

AnVIIWlI!S "º .. "º .. "º .. NQ .. 

ACRlCOLA 1.3.806 � 14.228 45.8 3.050 9.8 31.804 100.0 

Dll)()SllUA DE TIWISroRllAÇAo 146.176 22.2 385.789 58.4 UB.2lB 19.4 660.183 100.0 

IlID!lSllUA DE CDIISDIICAo 80.622 25.9 207.671 @) 23.014 7.4 311.307 100.0 

om:RAS AnVIlWlES I1tIJIJSIIUAlS 7.109 9.7 37.908 51.9 28.090 � 73.107 100.0 

<Dt2Rcro DE HERCAIJORlAS 155.378 28.9 302.J46 56.2 80.152 14.9 537.876 100.0 

IIWISI'OIaE E ClMJJlICAÇAo 18.283 7.4 155.033 � 72.111 29.4 245.427 100.0 

-1'1U!SUÇÀ0 DE SERVIços 595.968 @) 391.086 37.7 49.388 4.8 1.036.442 100.0 

AnVIDADE SOCIAIS 74.070 16.8 250.296 56.7 117.036 26.5 441.402 100.0 

ADKINISTRAçAo PIlBLlCA 30.462 10.3 142.712 48.2 122.816 @ 295.990 100.0 

0tn:RAS A:rlVIllADES 62.214 14.6 203.407 47.8 159.616 37.6 425.237 100.0 

muI. 1.184.088 29.2 2.090.476 51.5 783.491 19.3 10.058.055 100.0 

POIm:: IlICE, PlUDiJ 1985 

TABELA 7 

OISTRIBUIÇAO DOS TRABALHADORES OCUPADOS NO MERCADO FORMAL DE TRABALHO NA RE­
GIAO METROPOLI TANA DO RIO DE JANE IRO. E EMPRESAS CADASTRADAS DA XX RA·· , SE­
GUNDO SEXO E FAIXA ETAR I A ,  R I O  DE JANE IRO 

LOC.lL 
E SUO 

FAIXA EtlRIA 
(EM ANOS) 

�: (1) IBGE, PHAD, 1985 

Att 18 

19.996 

li.761 

31.757 

170 

22 

192 

.. 

0.7 

0.4 

1.2 

0.5 

0.1 

0.6 

19 A 49 50 E IIAlS 
� 

.. 

1.567.282 §J 301.197 

733.666 26.8 

2.300.948 84.0 

21.099 @:0 
9.755 26.6 

30.854 84.3 

103.453 

404.650 

3.569 

1.978 

5.547 

.. NQ 

11.0 1.888.475 69.0 

3.8 848.880 31.0 

14.8 2.737.355 100.0 

9.7 24.838 67.9 

5.4 11 .. 755 32.1 

15.1 36.593 100.0 

• 1985 

** 1986 
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TABELA 8 

D I STR IBUIÇAO PROPORCIONAL DA POPULAÇAO ATIVA DA REGIAO METROPOLITANA 00 RIO 
DE JANE IRO , SEGUNDO SEXO E F A I XA ETÁRIA DA POPULAÇAO OCUPADA NA REGI AO METRQ 
POL I TANA DO RIO DE JANE I RO· , DA POPULAÇAO OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTR A DAS  DA 
XX RA·· E TAXA DE APROVEITAMENTO RELATIVO DA PEA ( POPULAÇAO OCUPADA/PEA ) NA 
REG I AO METROPO L I TANA 00 R I O  DE JANEI RO. E AMOSTRA DE EMPRESAS DA XX RA.. 00 
R I O  DE JANE I RO 

DISIlWIUlÇÃO PROPORClO/W. 

POPUUÇio OCUPADA 

• ElIPRESAS c.t.IlASDWWi 

DISllWIOIÇÃO PROPORClO/W. 

DA PEA 

)ISDUlIUlÇÃO PROPORClO/W. 

!'Ol'IllAÇio OCUPADA 

TAXA DE Al'RIlVEI:rAIIE 

REUrI'IO DA PEl 

rnIUE: (l.) IBGE, PRAD, l.985 

* l.985 

** 1986 
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MASCU'1Wl 
PEII1lI1IiO 

mIAI. 

I\ASCIILIIIO 

P!IICilMl 

mIAI. 

"ISQDDO 

P!IICilMl 

mIAI. 

I\ASCIILIIIO 

FI!XIIIIIIO 

mIAI. 

I\ASCIILIIIO 

h!XiHlJi) 

mIAI. 

H.A..qm1R) 

PEII1lI1IiO 

mIAI. 

m 18  

3." 

2.2 

5.6 

0.7 

O." 

l..l. 

0.21. 

0.18 

0.21. 

3.4 

2.2 

5.6 

0.5 

O.l. 

0.6 

0.1.5 

0.05 

0.9 

l.9-4' 50 11 + 

@> 9.5 63.5 

29.8 4.5 36.5 

80." 1.4.0 l.OO.O 

57.3 li.O 69.9 

26.8 3.8 3l..0 

SIt.l. 1.4.8 l.OO.O 

1..1.3 l..1.6 1..09 

0.90 O.SIt 0.85 
-=- -=:.. 

l..0It 1..06 1..00 

50.6 9.5 63.5 

29.8 4.5 36.5 

80.4 1.4.0 l.OO. O  

57.7 9.7 67.9 

26.6 5." 32.l. 

SIt.3 1.5.l. l.OO.O 

1..1.4 1..02 1..07 

0.89 � 0.81 --
1..05 l..09 1..00 

• 

• 

• 
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TABELA 9 

DISTRI BUIÇAO PROPORCIONAL DA POPULAÇAO OCUPADA POR GRANDES GRUPOS OCUPACIO­
NAIS NA REGIAD METROPOL I TANA DO R I O  DE JANEIRO- E EMPRESAS CADASTRADAS NA XX 
RA- DO RIO DE JANE I R O .  

ttauOO; CIEitltiICD,ARttsnCAS 
E 'SSfW1 SANS 

CIltItRcIo E AIIVIDADES AUXll.lAlIES 

PONIE: (1) lBGE� PMAD, 1985 

* 1985 

** 1986 

ltECIÃO 
HEDIIlPOLIL\Ill (1) 

431.014 10.3 

781.842 e 
51.800 1.2 

902.060 C3 
473.201 11.4 

207.559 5.0 

643.587 15.5 

671.439 16.1 

4.162.502 100.0 

8.207 @) 
7.625 C3 

427 1.2 

4.987 13.6 

1.480 4.0 

2.642 7.2 

6.778 18.5 

4.447 12.2 

36.593 100.0 
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A XX RA DO RIO DE JANEIRO, UMA 
VISÃO PANORÂMICA A PARTIR DA 
ANÁLISE DO CADASTRO DE EMPRESAS 

Para o aprofundamento de 

algumas questoes levantadas no capí­

tulo precedente , bem como para sus­

citar outras , são apresentados aqui 

alguns dados disponíveis para a XX 

RA isoladamente . Estes dados foram 

gerados a partir do Cadastro de Em­

presas do Centro de Referência em 

Saúde do Trabalhador-CERSAT da XX RA 
existente no Serviço de Saúde Cole-

tiva da Divisão de Saúde da Comuni­

dade do Hospital Universitário Cle­

mentino Fraga Filho . 

A fim de permitir uma ana­

lise mais meticulosa a RA foi divi­

dida em três áreas homogênea s ,  a sa-

ber:  Aeroporto Internacional do Rio 

de Janeiro (AIRJ ) , Ilha do Fundão 

( Fundão) e Ilha do Governador ( Go-

vernador) .  Procurou-se entao de-

monstrar a ractibilidade da diferen-
- - . 

ciaçao entre as tres areas . 

Com relação a distribuição 

dos t�abalhadores por idade (Tab 1 0 )  

e por idade e sexo (Tab 1 1 ) , obser­

va-se que tanto no AIRJ quanto na 1-

30 

lha do lha do Governador utili-

za-se estes grupos populacionais de 

forma discriminada 

idade e ao sexo , 

em relação a 

indicando nítida 

preferência pelos homens ( 7 6 , 7% e 

7 1 , 9% respectivamente) e pela faixa 

etária de 1 9  a 49 anos ( 89 , 6% e 

87 , 7% respectivamente ) . Já na Ilha 

do Fundão , observa-se menor diferen­

ciação nos dois sentido s .  Entre os 

ocupados ,  57 , 4% são homens e 42 , 6% 

mulheres , 77 , 0% possuem entre 1 9  e 

49 anos e 2 3 , 0% 50 anos ou mais 

� j us tamente a Ilha do Fundão que a­

proxima a XX RA da RMRJ ,  no que toca 

ao perfil em relação a sexo e idade . 

Quanto ã distribuição pro­

porcional da população ocupada nas 

empresas cadastradas por área no se­

tor de atividade (Tab 1 2 )  pode ser 

percebida uma grande diferenciação 

entre as tres areas . . 

No AIRJ é significativa a 

predominãncia dos er� ( 7 6 , 7 % ) , 

princ�palmente �s ( 48 , 0%) , 

de Transport ( 1 8 , 2%)  e de Afimenta-
'� 

ção ( 7, 9% ) , retratando fielmente a 

I 



• 

• 

• 

• 

importãncia da atividade fim desta 

area.  

Na Ilha do Fundão ( C idade 

Universitária) existe grande predo-

minãncia da dmi�1f raçao Public 

( 80 , 7%) , principalmente em função da 

localização da UFRJ e de outros cen­

tros de desenvolvimentos tecnológi-

co . 

Já na Ilha do Governador 

encontra-se maior diversificação com 

predominãncia da Qndústri ( 3 3 , 9 % )  

com destaque para a d e  Material de 

Transporte ( 2 2 , 5%)  em função de um 

grande e staleiro ali localizado . 

Seguem-se os  �erv�com 29 , 6% da 

mão-de-obra , destacadamente os Pes­

soais ( 1 2 , 3% )  e os de Transportes 

( 1 1 , 0%) . O Comércio Varej ista tam­

bém se destaca com 1 1 , 1% j untamente 

com a Administração Pública ( 1 1 , 5) .  
Neste caso a Ilha do Governador e 

area que se apresenta mais semelhan­

te ã RMRJ como um todo • 

O quadro ocupacional da XX 
RA ,  desenhado neste cadastro de em­

presas ( Tab 1 3 )  é reflexo da partici-

paçao das atividades econômicas . 

�soüde 
8 coletivo 

os da indústria e os administrativos 

seguidos pelos da profissões técni­

cas e científicas e os de serviços . 

� interessante frisar a permanência 

dos administrativos e dos trabalha-

dores dos serviços em todas as 

areas , definindo um quadro em que 

realmente estes grupos assumem uma 
importãncia capital no desenvolvi­

mento das atividades ,  não só na RMRJ 
mais também na XX RA. 

Quanto aos rendimentos sa­

lariais nas três áreas tem-se que , 

em primeiro lugar no AIRJ ( Tab 1 5 )  e 

na Ilha do Governador ( Tab 1 7 )  en­

contra-se padrão semelhante ao da XX 
RA ( Tab 14) , como valores que s e  a­

proximam mais aos vistos para a RMRJ 

( conferir Tab 4) . Neste sentido as 

áreas AIRJ e Ilha do Governador a-

presentam como grupamento mais ex­

pressivo o de recebimento entre 1 e 

3 SM (47 , 8% e 48 , 0%) , seguido por 

salários acima de 5 SM ( 2 4 , 4%) no 

AIRJ e entre 3 e 5 SM na Ilha do Go-

vernador , invertendo-se na próxima 

colocação e por fim os salários ate 

1 SM com 1 2 , 4  e 9 ,  5%  respectivamen-

Assim, no conj unto da �� RA desta- t e .  

cam-se nesta ordem: profissões ad-

minis trativas , técnicas e científi­

cas , dos serviços e da indús tria e 

operacionais . �o AIRJ , os  adminis­

trativos ,  seguido pelos dos Serviços 

e da indútria e operacionais . Já na 

Ilha do Fundão tem-se em primeiro 

plano os técnicos e científicos se­

guidos pelos de serviços e adminis­

traéivos .  �a Ilha do Governador são 

encontrados valores prôximos entre 

Na Ilha do Fundão , diferin-

do das áreas anteriormente citadas , 

tem-se como primeiro grupo o de aci-

ma de 5 SM ( 4 1 , 0%) , seguido pelo de 

1 a 3 SM ( 2 9 , 7%) , de 3 a 5 SM 

( 23 , 6%) e por fim até 1 SM ( 5 , 7 %) 
(Tab 1 6 ) . 

A diferenciação salarial 

entre as áreas é função das ativida­

des econômicas predominantes , que 

imprimem os padrões observados .  As-
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sim no AIRJ o padrão e compatível 

com a predominância dos serviços , na 

Ilha do Fundão com a grande partici­

pação da administração pública e na 

Ilha do Governador com a indústria e 

prestaçao de serviços , ressaltan­

do-se que a administraçâo pública 

não se comporta da mesma forma que 

na Ilha do Fundão nesta area. 

A observação das tabelas 

acima referidas , permite uma visua­

lização das discrepâncias salarias 

entre os diversos setores de ativi-

dade . Cumpre ainda destacar , que ao 

contrário do que se poderia espe-

rar, o setor que melhor remunera na 

Ilha do Fundão e o que menos discri-

mina a mulher .  Mesmo sabendo que 

isto não pode servir de regra, este 

dado pode significar nao apenas a 

substituição de fatias masculinas do 

mercado em função da decadência pro­

fissional , mas sim uma verdadeira 

conquista das mulheres trabalhado-

ras o 

A análise das políticas de 

benefícios (Tab 1 8 )  apresenta como 

sendo o de maior abrangência a Ali­

mentação ( 70 , 0%) seguido pela Assis­

tência Médica ( 4 3 , 4%) , Transporte 

( 3 1 , 8%) , Assistência Odontológica 

( 2 9 , 7%) , Creche ( 1 9 , 0% )  e por fim 

Habitação com cobertura de apenas 

6. 6%. 

Quando se relaciona a con­

cessa0 de benefícios com o rendimen-

que sao restritos para todos os gru­

pos ,  no caso habitação e creche , os 

grupos compreendidos entre 1 e 3 

SM e entre 3 e 5 SM, nao ficam em 

último lugar em cobertura. 

Observando-se cada benefi-

cio de modo especifico (Tab 18) , 

ve-se que a ordem de frequência por 

grupos de rendimento e a seguinte 

para o conjunto da XX RA: a Assis­

tência Médica e mais frequente para 

o grupo entre 1 e 3 SM, seguido por 

3 a 5 SM, mais de 5 SM e finalmente 

até 1 SM; na Assistência Odontoló­

gica de abrangência menor do que a 

Assistência Médica o grupo prioritá­

rio foi de 3 a 5 SM; j á  no caso da 

Alimentação , beneficio de maior a­

brangência, encontramos um ordena­

mento diretamente proporcional entre 

cobertura e rendimento ; os transpor­

tes apresentam-se tal como a Assis­

tência Médic a ;  a habitação e o bene­

fício de menor cobertura, onde o 

grupo principal e aquele com rendi­

mento entre 3 e 5 SM, seguido pelos 

entre 1 e 3 SM, até 1 SM e acima de 

5 SM; por fim, a Creche , de baixa 

cobertura atinge em primeiro lugar 

os trabalhadores que recebem entre 1 

e 3 SM, seguido pelos de até 1 SM, 

entre 3 e 5 SM e acima de 5 SM. 

Seguindo-se na análise , a­

presentam-se as informações referen­

tes aos grupos de risco a que estao 

subme tidos os trabalhadores da XX 
to cios trabalhadores observa-se num RA .  

primeiro plano que o grupo menos 

atendido e j ustamente o de menor re-

muneraçao . Apenas nos benei ícios 
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Quanto a faixa etária e se­

xo ( Tab 1 9  e 20) pode ser inferido 

que o maior contingente de trabalha-
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dores esta em empresas de C:iS� � de interesse a divisão 

( 4 5 , 4%) , seguido pelos ocupados nas entre empresas abaixo e acima de 50 

empresas classificadas como risco 1 

( 4 3 , 4%) , risco 2 ( 1 0 , 4% )  e risco 4 

( 0 , 8%) . Quanto à idade , nao se ob­

serva uma alteração no perfil etãrio 

mais geral . Jã em relação ao sexo , 

pode ser inferido que a classifica­

ção por risco redef ine as participa­

çoes , mostrando maior aproximação 

nos contigentes masculino e feminino 

nas empresas de risco 1 e 2 ,  reduzi­

da participação feminina no risco 3 

e inexistência no risco 4 .  

Com relação ao cruzamento 

de grau de risco das empresas com 

rendimento salarial percebe-se que 

isto não é alterado em função de 

riscos maiores ,  f icando para a ati-
, 

vidade econômica o principal fator 

da definição da renda ( tab 2 1 ) . 

Antes de prosseguir , cabe 

uma ressalva quanto à classificação 

de setores vinculados a Administra­

ção Pública. No cas o ,  a maior em­

presa do cadastro é uma Universidade 

Federal, que por ser uma autarquia 

recebe a classificação de risco 1 .  
No entanto , se fossem considerados 

os diversos setores isoladament e ,  

esta classif icação apresentaria um 

cenârio extremamente variado . Isto 

se dá porque o campus universitário 

conta com se tores hospitalares , de 

risco biológico , setores de investi­

gaçao em energia nuclear entre ou-

eres , que f icam mascarados pela 

classificação de risco 1 dada sim­

plesmente pela vinculação com insti­

tuição mantenedora. 

trabalhadores em virtude de algumas 

considerações legai s ,  envolvendo a 

constituição de Comissões Internas 

de Prevenção de Acidentes-CIPA e o 

dimensionamento dos Serviços Espe­

cializados em Engenharia de Seguran­

ça e Medicina do Trabalho-SESMT , 

apenas as empresas do segundo grupo . 

Assim, mesmo sendo encontradas em 

franca minoria as empresas com mais 

de 50 funcionãrios (Tab 22) abarcam 

a grande maioria dos trabalhadores , 

principalmente as de risco 1 e 3 

(Tab 23) . 

Quando se analisa a exis­

tência de CIPAS em função do grau de 

risco , observa-se um baixo índice de 

empresas que as possuem, mesmo le­

vando em consideração as empresas 

que contenham mais de 50 trabalhado­

res ( Tab 22 e 24) , onde estes são o­

brigatórios . Em todas as areas as 

empresas de grau de risco 3 apresen­

tam melhores cifras quanto a exis­

tência da CIPA, seguidas pela de 

risco 1 e risco 2 ,  estas com baixís-

s imo índice . A única empresa de 

risco 4 possui CIPA ( Tab 24) . 

A interpretação do risco em 

função do recebimento de adicionais 

de periculosidade e insalubridade 

revela maiores risco na Ilha do Fun­

dão e Ilha do Governador , onde cerca 

de um terço dos trabalhadores rece­

bem algum adicional, principalmente 

o de insalubridade ( Tab 25) . 

Existe uma grande relação 

entre o recebimento dos referidos 
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adicionais e a existência de alguma 

medida prevencionista nas empresas , 

rugindo à regra apenas a Ilha do Go­

vernador onde @o s  trabalhado­

res que enfrentam condições perigo-

ora com cumprimento acima dos para­

metros legais , ora sendo francamente 

deficientes , sem uma correlação com 

o numero de empregados ou com os 

graus de riscos definidos ( quadro 

sas ou insalubres nao contam com o 1 ) . 

auxilio de CIPA ou SESMT. Cabe 

uma questao , se e a existência de 

situacões agressivas que define os 

SESMT ou se a existência destes 

identifica melhor aquelas situações 

(Tab 26) . 

Em contraste com o acima 

apontado , pode ser observado um di­

mensionamente anárquico dos SESMT 

quanto aos seus recursos humanos , 

Esta última abordagem re­

força a concepçao de que mais que o 

repeito as normas legai s ,  as medidas 

de atenção a saúde dependem da pos­

sibilidade de retorno do capital in­

vestido , j á  que o primeiro mecanis­

mo apresenta-se frágil, visto a sua 

não observação mesmo em setores onde 

este respeito seria considerado cru­

cial . 

• 

• 
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O I STRIBUIÇAO PROPORCI ONAL OA POPULAÇAO OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADA S ,  NA 
XX R A ,  R I O  OE JANE I R O ,  1 986 

� :: DA 
(EI< ANOS) 

AEROPORm INmRIIACIOIW. 
DO RIO DE JAIIEIRO 

ILBA DO FUNIlAo 

ILBA DO GOVEIUWlOR 

mrAL 

Al:É 18 

li!! " 

35 0.4 

8 0.0 

149 1.1 

192 0.5 

�9-49 

li!! % 

8.525 � 
10.174 17.0 . 

U.155 � 
30.854 84.3 

50 E + mrAL 

li!! % li!! " 

954 10.0 9.514 100.0 

3.032 ® 13.214 100.0 

1.561 11.3 13.865 100.0 

5.547 15.2 36.593 100.0 
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" soLde 
8coetivo 
TABE L A  1 1  

DISTR IBUIÇAO PROPORCI ONAL DE POPULAÇAo OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADAS , POR 
AREAS , SEGUNDO SEXO E FAIXA ETARIA NA XX RA DO RIO DE JANE I R O ,  1 986 

SEXO E 
FAIXA El'AÍUA 

1REAs (EM Att 18 
S) 

IX RA NQ 

AlIU 30 

1. DO FUNIiAo 5 

I .  DO GOVERNADOR 135 

170 

AlIU 5 

I. DO FUNDA0 3 

I. DO GOVERNADOR 14 

22 

NOIA: NQ TOl:AL = 36.593 

'" 

0 . 3  

0.1 

1.0 

0.5 

0.1 

0.0 

0.1 

0.1 

M A S  C U L I N O 

19-49 50 E + 

N!! '" li!! '" 

6.485 68.2 780 8.2 

5. 710 8 1.866 14. 1  

8 . 904 64.2 923 6 . 7  

21.099 57.7 3.5109 9.8 

F E M E N I N O 

19-49 

2.040 21.4 

4.464 8 
3. 251 23.4 

9.755 26.6 

50 E + 

174 1.8 

1.166 8.8 

638 4.6 

1.978 5.4 

TOl:AL 

N!! ,. 

7 . 295 76.7 

7.581 57.4 

9.962 71.1 

24.838 67.9 

2 . 219 23.3 

5. 633 42.6 

3.903 22.1 

ll.755 32.1 

.. 

� 

i 

� _3_6 ______________________ �j 



• 

�soüde 
% coletivo 

TABELA 1 2  

DISTR IBUIÇAD PROPORCIONAL OA POPULAÇAO OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRAOA S ,  SE­
GUNDO ÁREA , SETOR OE A T I V I OADE , XX REGIAo AOM I N I STRATIVA 00 R I O  DE JANE IRO , 
1 986 

SI!:l'OII DE 

• IIIDOS:I:IUAIs* 

!mALORcICA 

HA:IERIAL DE 1:JWISPORn: 

PIlBIL1AlUo 

QUlHICA 

PROD. MAl1:RL\ PLAsnCA 

EDDDRIAL E Gl<ÁFICA 

unLIIWlE i'OBLICA 

COIISDUJÇlo 

OIVERSAS 

• AGRICIJLIIJRA E ClUAÇÃO ANDW. 

• SERVIÇOS** 

1:JWISPORn! 

catIIIIlCAçAo 

ALOJAHEIml E ALIHEIIL\ÇAO 

REPARO, HANU'I. E CONSEIlV .. 
PESSOAIS 

CCHERCIA.IS 

• ESCRIT. REGIONAIS E LOCAIS 

• ENrIDAIlES FINANCEIRAS 

• a»tÉRCl0 
AIACADIS'IAS 
VAREJISUS 

• FUliDAÇÕES, ENr. E ASSOe. 
S/FINS LUCRAnVOS 

1.399 

1 

1.130 

108 

151 

165 

33 

4.569 

220 

58 

406 

225 

111 

1.38 

9.514 

� IOIAL DE INDOSIRIAS: NQ - 6.828 

'*'* 'l'O'L\L DE SERVIçoS : NQ = 1.3.l.85 

" 

14.1 

0.0 

18.2 

0.5 

1l.IL\ DO 

NQ " 

449 3.4 

38 

3 

0.3 

0.0 

7.9 57 0.4 

1.1 70 0.5 

0.4 1.96 1.5 

108.0 1.403 10.6 
---

2.3 

0.6 

4.2 

2.3 

1.9 

48 0.4 

1.5 10.661 80.7 
� 

100.0 1.3.214 100.0 

'\ - 18.7 

'\ "" 36,0 

1l.IL\ 00 

GOVERIWIOR 

24 

3.ll.3 

18 

251 

156 

12 

199 

56 

196 

410 

1.526 

200 

" 

§ 
22.5 

0.6 

1.9 

1.1 

0.1 

1.4 

0.4 

5.1 

3.0 

11.0 -
1.4 

1085 3.5 

112 1.2 

1.101 12.3 

32 0.2 

36 0.3 

617 4.5 

1.974 4 .. 2 
431 3.1 

1.543 11.1 

415 3.0 

1.600 11.5 ..--

1.3.865 100.0 

NQ 

31.3 

3.ll.3 

78 

251 

156 

12 

199 

1.904 

196 

411 

3.294 

251 

" 

0.9 

8.5 

0.2 

0.1 

0.4 

0.0 

0.6 

5.2 

2.2 

1.1 

9.0 

1.293 3.5 

401 1.1 

1.936 5.3 

6.004 � 
256 

123 

2.376 

656 

1.120 

415 

0.1 

2.0 

6.5 

1.8 

4.1 

1.1 

12.399 c:::0 
36.593 100.0 
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�soüde 
2 coletivo 

TABELA 1 3  

OISTRIBUIÇAo PROPORCIONAL DA POPULAÇllD OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADAS POR 
GRANDES GRUPOS OCUPACI ONA I S ,  SEGUNDO AREAS DA XX R A ,  R I O  DE JANEIRO , 1 986 

�� 
IIJIA DO IIJIA DO 

FIlIIDio GOVEIUWlOIt 

li!! , li!! , li!! 

llWI. ttcRIoos, ClElIttF. 
e 

ARttsnOJ E ASSF"!'SAOOS 595 1.63 5.693 1.919 5.24 8.207 22."3 

I'OIIERES l'fJBLIoos, F1lIIC. 6 
POBI.. SUP. , O:I:D:IDRES DE 

EKPRI!SAS E ASSI!l4EIJIADOS 105 0.29 1.316 3.60 305 0.83 1.726 ".72 

SEItVlCOS �S 2.8101 � 2.1.45 5.86 3.748 
/-<t:) 8.734 23.87 

IlWIWIO OOH2RCI0 528 1.4'- 8 0.02 - 2.58 1.480 4.04 

'IRAS. SERVIços mRIStC), 
IlOSPEIlAGEII El:C. 2.087 ':eJ 2.840 7.76 1.851 5.06 6.778 18.52 

TRAB. AGROPEClAR.U, 
FLORESU.lS, PESCA E 

ASSEMEUWlOS 2 0.01 7 0.02 418 1.14 427 1.1.7 

llWI. nmosnu.us E DIAB. 8 OPERACIONAIS 1.747 4.77 901 2.46 3.872 6.520 17.82 

llWI. QUE NÃo PODflI SE1t 

CLASSIFICADOS 1.604 4.38 13 0.04 1.617 4.42 

FORÇAS ARMADAS 5 0.01 304 0.83 795 2.17 1.l.O4 3.02 

lDL\L 9.514 26.0 LJ.214 l6.li 13.865 37.89 36.593 100.0 
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TABELA 1 4  

1i SOüde 
gcoletivo 

DISTR IBUIÇAO PROPORCIONAL DA PDPULAÇAD OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADA S ,  SE­
GUNDO SETOR DE ATIVIDADE E CLASSE DE RENDIMENTO NA XX REGIAO ADM I NISTRATIVA 
DO R I O  DE JANEIRO , 1 986 

IIUé<DIA lEWJlJa:ICl 
I!IIlOsnlU HAr. l1WISPImI'! 

IIUé<DIA DE ICIBILI1IIIo 

I!IIlOsnlU QUlKICl 
I!IIlOsnlU HAr. PL1srIoo 

DIDo. EDI1'DRUL E GRiFICA. 

um. lIIILIIWlE I'IlILICl 
\\. um. CONstRUÇ.io 

IKD. DIVERSAS 

AClUaILnIRA. E C. AIfIJW. 

SERVIços DE 'tIWISPOImS 

SEIlVl!XlS DE CCHIJlIlCAÇÀO 

3 

.. 

15 

O 

O 

3 

O 

125 

171 

320 

O 

SERnCOS DE ALOJAH.. E ALIMIIII. 466 

SEIlYICOS DE REPiR.. HANUr. E COKSEItV.. 16 

SEIlVl!XlS PI!SSOllS 

SERVIçOS <XlHERCW.S 

ESCIt.I7'. REClORllS E t..oCüS 

EHmWlES FUIAHCEllIAS 

110 

684 

33 

28 

15 

a::tÉRCIo VAREJIS'l:.l 174 

rutm. ENIo. E ASSOe. S/FIlIS LUCRAIIVOS 89 

AmIIlIlSDU.Ç.ÂO POILICl 801 

3.204 

+ l. A l SM  + J .\ S SK  + 5 SH 

1.0 

1.7 

19.2 

0.0 

0.0 

25.0 

0.0 

6.2 

21.4 

8.1 

3.1 

0.0 

36.6 

4.1 

5.8 

1l.8 

U.4 

4.2 

2.3 

10.2 

21.5 

6.4 

N!I 

178 

1.061 

58 

O 

107 

4 

26 

1.272 

561 

80 

1.317 

166 

632 

276 

1.llO 

97 

387 

72 

1.288 

147 

8.9 14.859 

''li 

31 

38.5 1.084 

@ 5 
0.0 61 

ll.l 

13.1 

(§) 
@ 

19.5 

� 
e 
® � 
@ 
e 
r§ 
@ 

1l.2 

<§) 40 
20.9 

41.1 

13 

5 

137 

222 

54 

10 

ru 

62 

137 

82 

491 

... 

81 

III 

233 

170 

Ui 

3.675 

8._ 

10.2 

® 
6.4 

23.7 

9.0 

N!I N!I 

91 lO.O 'lD3 100.0 

565 20.5 2.756 100.0 

O 0.0 18 100.0 

196 ® 157 100.0 

2S 17 .. 2 145 100.0 

@ O 

� 36 

u.o 394 

6.1 15 

2.4 O 

0.0 12 lDO.O 

18.1 199 100.0 

19.6 2.013 100.0 

1.9 801 100.0 

0.0 410 100.0 

36.4 3.359 100.0 

9.2 151 100.0 

n.J 1.222. 

24.1 23 

10.7 

20.9 

25.9 

® 
16.9 

6.3 

9.9 

29.5 

39 

18 

187 

754 

132 

3.1. 1.27� 100.0 

4.6 392 100.0 

9.8 1.898 100.0 

13.0 5.807 100.0 

20.4 265 100.0 

20.1. 658 100.0 

322 50.2 642 100.0 

80 4.7 1.712 100.0 

57 13.8 414 100.0 

5.387 0.460 100.0 

23.4 9.591 26.6 36.106 100.0 
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�soüde 
�coletivo 
TABELA 1 5  

oISTRIBUIÇAO PROPORCIONAL DA PoPULAÇAo OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADAS , SE­
GUNDO SETOR DE A T I V I DADE E CLASSE DE RENDIMENTOS , AEROPORTO INTERNACIONAL DO 
RIO DE JANE I R O ,  XX REGIAo ADMINISTRATIVA DO R I O  DE JANE I R O ,  1 986 '-, 

cus:ms DE 

�'DnlEN'l'O 

IJIIlOSIKU DA COIISDIJÇ.\O 

AGlUCIU1JIt.l E CJWÇ10 DE ANDWS 

SEIlVIÇIlS DE IIWIS>OID: 

SEIlVIÇDS DE <XHJIIlCAÇÃO 

SERVICOS DE AlOJ.&H. E ALDEIIl:. 

SEIV.. REI" .. t lWIJ't E OOIISERVAÇiD 

(\ SEIlVIÇDS PESSOAIS 

SERVICOS CDEIICLUS 

ESC. RECIOHAlS E LOC.AlS 

TABELA 1 6  

NO 

105 

o 

1 

o 

357 

o 

10 

.71 

7 

o 

o 

8 

O 

1.159 

'.9 

0.0 

0.1 

0.0 

30.3 

15.9 

3.1 

0.0 

0.0 

'.5 

0.0 

12.' 

+ 1 A, 3 Sd 

NO 

91. 

O 

232 

16 

303 

239 

1 

2.569 

91. 

3 

25 

164 

O 

60.' 

0.0 

12.9 

33.3 

40.3 

85.3 

3.0 

61.1 

39.7 

5.2 

11.1 

92.7 

0.0 

47.8 

1- ) A S SH . 5  SI< l'OTAL 

NO 

15. 

O 

342 

23 

78 

15 

o 

655 

79 

a 

89 

5 

1 

10.3 

0.0 

llS 22.2 1.512 100.0 

o 0.0 o 100.0 

19.1 1...219 E) 1.794- 100.0 

27.1 19 39.6 48 100.0 

10.' 

9.2 

0.0 

15.' 

34.5 

23.8 

39.6 

2.8 

0.7 

14 1.8 752 100.0 

9 5.5 163 100.0 

2Z@ 33 100.0 

311 7.4 �.206 100.0 

52 22.7 229 100. o 

47 58 100.0 

III 49.3 215 100.0 

o 0.0 177 lOO�O 

137 e 1.38 1.00.0 

15.4 2.276 �.4 9.335 100.0 

oISTRIBU IÇAo PROPORCIONAL DA PoPULAÇAo OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADAS ,  SE­
GUNDO SETOR DE A T I V I DADE E CLASSE DE REND IMENT O ,  � XX RA 00 RIO 
DE JANE I RO , 1 986 

SERVICOS DE 'IJWISPOI:tt 

SERVIçoS DE a:HJNICACÃO 

SERV.. ALOJ.. Al.Il4EH'L\ÇÁO 

SERV.. REP .. HANU'I.. E roHSERVAÇÀO 

SERVIçoS PESSOAIS 

SERYlCOS alKERCIA.IS 

40 

NO 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

5 

O 

762 

7.7 

0.0 

0.0 

0.0 

0.0 

0.0 

0.0 

0.0 

0 . 3  

0 . 0  

7.1 

5.7 

+ 1 A .3 SH 

NO 

159 � 
326 � 

38 9 
3 -9 

3.0 

li 

1.13 

837 

2.379 22.3 

3.964 29.7 

+ l A S SH 

NO 

31 

60 

O 

O 

3 

55 

10 

289 

12 

2.695 

3.155 

11.1 

23.5 

0.0 

0.0 

5.3 

� 
5.1 

18.' 

25.0 

25.3 

23.' 

• 5 SI< 

NO 

89 31.9 279 100.0 

59 13.2 ""'5 100.0 

o 0.0 38 100.0 

o 0.0 .3 100.0 

1 1.7 57 100.0 

,. 5.7 70 100.0 

53 27.0 196 

43' 28.0 1.570 

li 22.9 48 

4.825 �661 

5.481 41..0 l..l.367 

100.0 

100.0 

100.0 

100.0 

100.0 

(, 



TABELA 1 7  

·soüde icok2tivo 

D I STRIBUIÇAD PROPORCIONAL DA POPULAÇA O OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADAS ,  SE­
GUNDO SETOR DE A T I VIDADE E CLASSES DE RENDIMENTOS , ILHA DO GOVERNADOR , XX RA 
00 R I O  DE JANE I R O ,  1 986 

IHDIJSnuA HEULlJllCIC& 

IHDIJSnuA DE IIIAIISI'IIIm: 

IHDIJSnuA DE IIlBn.úRIO 

IHDIJSnuA QUDlICA 

Dm. PROD. MA:r.. PlASl:. 

IJm: EDn"DRU.L E CRlFICA 

IHDOstKll DIVERSAS 

IlID. urILIIWlE PllBLICA 

IHDIJSnuA CONsnwçAo 

AGlUC. E CIIlACio AIIlIW. 

SEIlVIÇIlS llWISPOJal: 

SEIlVICOS aMJIIlaç10 
SERV.. DE ALOJ.AK. E ALDtEJIt. 

SEItV .. REPAIt. HUIJ'I'. E OONSD.V. 

SEIlVIÇIlS PESSOAIS 

SERV1COS COItERCLUS 

ESC. REClOKA1S E LOC.U.S 

ENrnlADES FIIIANCE1llAS 

(Dtf'JU:Io AU.CADISU 

<Dt2RCIo VARE..IIS'IA 

rnJID. EN'I. S/FINS lJJc •• ::r:nos 

AlIIIIIISIIIAClo PllBLIC& 

+ l A l SH  

J 

.. 

15 

O 

O 

J 

171 

O 

U.5 

1.7 

19.2 

0.0 

0.0 

25.0 

21.4 

0.0 

19 

1.061 

58 

O 

107 

561 

26 

20 ]5.7 30 

320 @ 80 

104 6.8 1.047 

o 0.0 147 

109 23.4 276 

16 10.1 126 

100 6.0 976 

• 

26 

2. 

15 

166 

•• 

1.278 

25 •• 

5.1 

1.6 

10.8 

21.5 

2.4 

9.5 

17 

6 

)5, 

47 

1.124 

147 

UB 

79 .. 2 

38.5 

74.4 

0.0 

73 .. 8 

33 .. 3 

10.0 

13.1 

53.6 

1'.5 

68.6 

73.5 

59.4 

19.3 

58.5 

510.8 

16.' 

65.0 

ll.l 

7l .. 2 

35 .. 5 

13.1 

48.0 

+ 3 .A. 5 SM  

O 

5 

61 

13 

5 

54 

137 

0.0 

19.1 

6.4 

23.7 

'.0 

41.7 

6.7 

68.8 

6 10.7 

10 2.4 

)73 2,.._ 

49 24.5 

56 12.0 

12 7.5 

481 28.8 

2 

2 

91 

144 

165 

121 

.7' 

6.5 

5.6 

16.5 

34.5 

10.8 

29.2 

58.9 

+ 5 ... 

, 

2 8.3 24 100.0 

565 20.5 7.756 100.0 

o 0.0 78 100.0 

196 @ 257 100.0 

2S 17.2 145 100.0 

o 0.0 

15 1.9 

36 !B.l 

12 100.0 

801 100.0 

199 100.0 

o 0.0 56 100.0 

o 0 .. 0 410 100.0 

) 0.2 1.527 100.0 

,. 2.0 200 100.0 

24 5.2 .lt65 100.0 

5 3.1 159 100.0 

112 6.7 1.669 100.0 

4 12.9 

2 5.6 

74 1.3.8 

2ll � 
80 5.2 

57 13.8 

425 25 .. 6 

31 100.0 

36 100.0 

552 

417 

1.535 

414 

1.661 

100.0 

100.0 

100.0 

100.0 

100.0 

3 .. 850 28.7 '1.840 13.8 13.404 100.0 
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� soüde 
8coletivo 
TABELA 1 8  

DISTR IBUIÇAD PROPORCIONAL D A  PDPULAÇAD OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADAS , SE­
GUNDO CLASSES DE RENDIMENTOS E RECEB I MENTO DOS BENE F í C I O S ,  XX RA DO R I O  DE 
JANE I R O ,  1 986 

CU.s5F'.5 DE .m 1 SM + 1 A 3 SH + 3 A S SH + 5 SM IOrAL 

IIEJIDlCIO 
RENDI>1EIm> 

E RP.l:ElII1EIml fl2 � .2 � .., � NO � NO � 

ASSlSIbcu HIlllCA 
NÃO 2.305 .9 7.187 48.4 4.503 53.3 6.454 67.3 20.44' 56.6 

SDI 8 •• 28.1 7.672 51.6 3.943 46.7 3.143 32.1 15.657 43.4 

ASSIsttJtcU OIlOImlUJClCA ----

NÃO 2.770 B 10.332 69.5 5.165 61.2 7.125 74 .. 2 25.392 70.3 

SDI .34 13.5 4.527 30.5 3.281 38.8 2.472 25.8 1O.n4 29.7 

ALl!tE!ItAÇÀo 
NÃO 1.620 50.6 4.947 33.3 2.057 24.3 2.191 22.8 10.815 30.0 

SDI 1."'" 49.4 9.912 ".7 6.389 75.7 7._ 17.2 25.291 70.0 
- "'---- ----

tRANSPORIE 
NÃO 2.941 � 8.759 59.0 5.282 62.5 7.61.1 79.6 24.623 68.2 

SDI 263 8.2 6.100 41.0 3.164 37.5 1.956 20.4 11.483 31.3 
'--- -

HABILlL\ÇlO 
NÃO 3.010 e U.1S8 92 .. 6 7.568 89.6 9.378 97.7 33.714 93.4 

SDI 194 6.1 1.101 7.' 878 lO.' 21' 2.3 2.392 6.6 

NÃO 2.480 -9 11.393 76.1 6.739 79.8 8.632 89.9 29.244 81.0 

SDI 724 22.6 3 .... D.' 1.707 20.2 .. 5 10.1 6.862 19.0 
-

TP.BELA 1 9  

D I STR IBUI ÇAO PROPORCIONAL D A  POPULAÇA O OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADA S ,  POR 
GRAU DE R I SCO DA EMPRESA E F A I X A  ETAR I A ,  NA XX REGIAo ADMI N I STRATIVA DO R I O  
DE JANE I R O ,  1 986 

� ATÉ 18 19-49 50 E + IOtAL 

HQ � NO � HQ � HQ � DE Rlsa> 

1 37 0.1 12.506 34.2 3.362 '.2 15.899 43.4 

2 27 0.0 3._ '.5 294 0.8 ].805 10.4 

3 134 0.4 14.578 ® 1.888 5.2 16.600 45.4 

4 o 0.0 286 0.8 3 0.0 28. 0.8 

192 0.5 30.854 84.3 5.547 15.2 36.593 100.0 

*HIB , PORIARlA 3214 de 08/6/78 
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• 

TABELA 20 

�soüde 
gcok?tivo 

OISTR IBUIÇAO PROPORCIONAL DA POPULAÇAD OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADAS POR 
GRAU DE R I SCO SEGUNDO SEXO E FAIXA ETÁR I A ,  NA XX RA DO R I O  DE JANE I R O ,  1 986 

SEXO E F. 
EiARIA 

GRAU 
ANOS) 

DE RISCO 

1 

2 

3 

4 

SEXO E F. 

GRAU 
DE RISCO 

1 

2 

3 

4 

EiARIA 
ANOS) 

Alt 18 

N!! � 

21 0.0 

19 0.0 

130 0.4 

O 0.0 

170 0.4 

Alt 18 

NQ � 

10 0.1 

8 0.0 

4 0.0 

O 0 . 0  

22 0.1 

M A S C U L I N O  

19-49 50 E + TOIAL 

N!! � N!! 

6.858 18.8 2.146 

1.939 5 . 3  142 

U.016 § 1.278 

286 0.8 3 

21.099 57.7 3.589 

F E M I N I N O 

� NQ 

5 . 9  9.025 

0.4 2.100 

3 . 5  13.424 

0.0 289 

9.8 24.838 

19-49 50 E + TOIAL 

NQ � NQ 

5 . 648 9 1.216 

1.545 4.2 152 

2.562 7.0 610 

O 0.0 O 

9.755 26.6 1.978 

� N!! 

3 . 3  6. 874 

0.4 1.705 

1 . 7  3.176 

0.0 O 

5 . 4  1l.755 

� 

24.7 

5 . 7  

36.7 

0.8 

67.9 

� 

18.8 

4.6 

8.7 

0.0 

32.1 
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� soLde 
8 coletivo 
TABELA 2 1  

D I ST R I BU I ÇAD PROPORCIONAL D A  POPULAÇA O OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADA S .  SE­
GUNDO GRAU DE R I SCO E CLASSE DE RENDI MENTOS . XX RA 00 R I O  DE JANEIRO . 1 986 

Att 1 S�I 

1 .. 9 5 . 7  

2 905 24.4 

] •• 5 

o 0.0 

+ l A l SH + 3 A S SM + 5 SIt 1'O'!AL 

4 .. 039 

2.316 

8.345 

159 

25.7 4.501 

]74 

].540 

NQ " 

28.6 6.302 e 15. 141 100.0 

ID.1 113 3.0 3. 708 100.0 

21.6 3.093 18.9 16.378 100.0 

11.1 89 31.9 279 100.0 

ror.u. 3.204 8.9 14.859 23.4 9.591 26.6 36.106 100.0 

TABELA 22 � 

O I STRIBUIÇAO PROPORCIONAL DAS EMPRESAS CADASTRADAS . SEGUNDO GRAU DE R I SCO E 

NÚMERO DE TRABALHADORES OCUPADOS . XX RA 00 R I O  DE JANE I R O .  1 986 

NÚ�1ERO DE AIIAIXO DE 50 ACIMA DF. 50 TUIAJ. 
!::'>lPRESAS 

CIlAU CAllASTRAlll\S TRAIlAUlAOOIU-:S TRAIlAUWJORE:; 

DE RISCO Nº � "º � Kº 

1 175 87 . 5  25 12.5 200 100.0 

2 100 G 15 D.O ll5 100.0 

3 109 74. 7  37 25 . 3  146 100.0 

4 o 0.0 1 100.0 1 100.0 

384 83.1 78 16.9 462 100.0 
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DISTRIBU IÇAD PRDPDRCIDNAL DA PDPULAÇAD DCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADAS SE­
GUNDD GRAU DE R I SCD DA EMPRESA E NÚMERD DE TRABALHADDRES ,  xx REG I AO AOMINIS­
TRATIVA DD RIO DE JANE I R O ,  1 986 

� 
OCUPADA 

GIWJ 
DE RISCO 

1 

2 

3 

4 

ABAIXO DE 50 

1lWIALIWJORES 

1.445 9.1 

1.080 28.4 

1.410 8.9 

o 0.0 

3.995 10.2 

ACIl1A DE 50 

DUA' HAOORES 

14 .. 454 90.9 

2. 725 71.6 

15.130 91.1 

289 100.0 

32.598 89.8 

15.899 100. 0  

3.805 100.0 

16.600 100.0 

289 100.0 

36.593 100.0 
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TABELA 25 
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RECEBIMENTO OE AOICIONAL OE PERI CULOSIOADE E INSALUBRIDADE NAS EMPRESAS CA­
DASTRADAS , SEGUNOO ÁREAS OA XX RA , DO RIO DE JANE I R O ,  1 986 

� 
AEROPOR:rO ILIIA DO ILIIA DO mtAL 

I1IIERHACIOIW. FUlIIlÀO GOVERIWlOR 

112 '\ 112 '\ 112 '\ 112 '\ 

PERCUlDSIDADE 192 2.0 50 O •• 54' '.0 7" 2.2 

INSALUBRIDADE 218 � '.085 C3 3.744 � 8'047 22.0 

IWJ RECEBERAM 9.104 '5.7 9.079 68.7 9.572 6'.0 27.755 75.8 
-

'.51' 100.0 lJ.1l4 100.0 lJ.865 100.0 36.5'3 100.0 

TABELA 26 

DISTRIBUIÇAO PROPORCIONAL DOS TRABALHADORES QUE RECEBEM ADICIONAIS DE PERICU 
LOSI DADE OU INSALUBR IDADE , NAS EMPRESAS CADASTRADAS , SEGUNDO ÁREA E EXI ST�N­
CIAS DE C IPA- E SESMI-- ESPEC I A L I ZADOS EM ENGENHARIA DE SEGURANÇA 00 TRABA­
LHO , XX REGIAO ADMINISTRATIVA DO R I O  DE JANE IRO , 1 986 

#< 
AEROPOR:rO ILIIA DO ILIIA DO 

I1IIERHACIOIW. FIIIIIWi GOVERIWlOR 

112 '\ 112 '\ 112 '\ 112 

C/CIJ!A, C/SESKr 2 •• r§ o 0.0 2.'55 e 3.204 36.2 

C/CIJ!A, S/SESKr lJ. 33.' 3 0.1 18 O •• 160 1.8 

SIr::rPA, C/SESKr 22 5.' 4.097 ••• ., 1.0 '.160 47.1 

S/CIJ!A, S/SESKr o 0.0 35 0.8 1.279 29.8 1.314 14 .. 9 

'10 100.0 4.135 100.0 4.293 100.0 8.838 100.0 

* CCKlSSÕES nm:RIIAS DE PREVENCÃO DE ACIDEII:J:ES 

.... SERVIÇO ESPECIALIZADOS EJ1 ENCEHlWUA DE SEGURANÇA E HEDIClNA 00 IRAIW.HO 
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QUADRO 1 

DIMENSI ONAMENTO DAS NECESSIDADES DE TÉCNICOS EM SEGURANÇAS E MEDICINA 00 TR� 
BALHD NAS EMPRESAS CADASTRADAS, COM INDI CAÇAD DA SUF I C I�NC I A ,  XX RA 00 RIO DE 
JANE I R O ,  1 986 
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CONCLUSÕES 

o estudo da XX RA traz a 

tona diversas questoes pertinentes 

ao mundo do trabalho , bem como as 

formas que o desenvolvimento das re-

lações de produção imprimem na con-

figuração do espaço urbano . 

Assim, no contexto de uma 
Região Metropolitana como a do Rio 

de Janeiro , segundo Polo Industrial 

do Pais , a diferenciação de areas 

geográficas em função de atividades 

econômicas distintas a serem desen­

volvidas , conferiu à XX RA caracte­

rísticas peculiares . 

Mesmo integrando o cenário 

metropolitano , a XX RA assume carac-

terísticas específicas . Enquanto 

local de residência , mostra-se como 

sendo uma das ãreas de expansão ur­

bana do Município da Capital, com o 

recebimento de trabalhadores de di­

versas graduações salariais , prova­

velmente em virtude de um espaço 

geográfico tido como privilegiado 

onde a expansão se deu no crescimen­

c o  de suas favelas , conjuntos resi 

denciais e mesmo na cons tituição de 

bairros nobre s ,  atrativos para a 

ô50üde 
2cdztivo 

crescente classe média urbana e se­

tores da burguesia. 

Como mercado de trabalho a-

presenta-se semelhante a RMRJ porem 

pode ser estabelecida uma diferen­

ciação entre três areas . Uma bas­

tante semelhante à RMRJ nomeada como 

Ilha do Governador que exclui o 

AIRJ , outra como o prôprio AIRJ , com 

as atividades estreitamente relacio-

nadas com a principal finalidade . 

Outra area bem determinada e a Ilha 

do Fundão , como centro de desenvol­

vimento tecnolôgico e de formação de 

recursos humanos .  

Com isto , fica reforçada a 

estreita interdependência dos espa­

ços insulares com a Região Metropo­

litana com fluxo de trabalhadores 

nos dois sentidos . Assim, tem-se na 

XX RA dois contingentes de interesse 

para um Programa de Atenção à Saúde 

do Trabalhador , os trabalhadores re­

sidentes na Região Administrativa e 

os trabalhadores ocupados na XX RA .  

Ficou f ixada a importância 

do modo de produção capitalista en-
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quanto condicionamento da mao de o­

bra ocupada , demontrando a preferên­

cia pelo sexo masculino entre 1 9  e 

49 anos invariavelmente com aprovei­

tamento discriminado em relação a 

mulher ,  principalmente no período em 

que apresenta-se enquanto reproduto­

ra da força-de-trabalho . 

O padrão de remuneraçao e 

baixo , comparável ao da RMRJ , mos­

trando-se um pouco melhor em relação 

aos trabalhadores ocupados no Fun­

dão , e este padrão segue uma forte 

vinculação com as modalidades produ­

tivas ou setores econõmicos ali lo­

calizados , mais do que os riscos es­

pecíficos a que sao submetidos os 

trabalhadores na região . 

A classificação de risco 

ocupacional a partir dos setores de 

atividades das empresas mostrou-se 

falho ao classificar a Universidade 

como uma área basicamente burocráti-

ca , mascarando as diversas ativida­

des perigosas ou insalubres existen­

tes no Campus . Isto traz a tona a 

necessidade de constante revisao dos 

parâmetros legais que norteiam, em 

parte as posturas institucionais com 

relação a manutenção da saúde dos 

trabalhadores . 

A organização de Serviços 

especializados em Engenharia de Se­

gurança e �edicina do Trabalho 

50 

(SESMT) sugere que sej a um fator 

mais importante que o legal a pos­

sibilidade concreta de retorno do 

capital investido , para a adoção de 

medidas que visam a preservaçao da 

saúde do trabalhado r .  Isto porque 

pode ser observado a tomada de medi­

das deste teor em casos nao estipu­

lados na lei, bem como houve indica­

çao concreta de descumprimento do 

legal em situação onde este seria 

crucial . 

Espera-se com a divulgação 

deste estudo , que as informações 

aqui contidas tenham valor tanto pa­

ra a organização da luta dos traba­

lhadores em busca de uma situação 

mais digna no desempenho do traba­

lho , como para uma revisão das pos­

turas dos SESMT assumindo as ques­

tões aqui salientadas em busca das 

soluções pertinentes à sua esfera de 

atuaçao . 

Por fim, esta primeira 

abordagem deve servir de subsídio 

para a discussão das atividades a 

serem desenvolvidas pelo Centro de 

Referência em Saúde do Trabalhador 

(CERSAT) , em implantação no Hospital 

Universitário Clementino Fraga Fi­

lho , além das demais instituições 

que se sintam responsáveis pela in­

rervençao no complexo nundo do tra-

balho . 
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